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Capítulo Um


    


    Caryn Brenley esperou que a noite caísse para se pespegar frente àquela casa dos arredores de San Francisco. Ainda que fosse uma novata naqueles assuntos, havia algo que para si era muito claro: a maior probabilidade para ver chegar alguém a sua casa era depois das cinco da tarde. Além disso, a escuridão tornava mais fácil poder observar desde o carro sem ser vista e, àquela altura do mês de Outubro, com o horário de Inverno, anoitecia cedo.


    Não teve que esperar demasiado para que uma carrinha cinzenta se detivesse à frente da casa que estava a vigiar. A porta da garagem abriu-se e a carrinha desapareceu no seu interior. Caryn inclinou-se sobre o volante. Sairia o condutor da garagem ou teria acesso directo ao interior da casa?


    A sua pergunta obteve resposta imediata ao ver duas crianças, um rapaz de uns oito anos e uma rapariga de uns cinco, seguidos de uma mulher alta e magra vestida com um elegante fato de casaco preto.


    Era casado e tinha filhos. Isso mudava tudo.


    Antes que a mulher e as crianças entrassem em casa, chegou um Mercedes. Os pequenos começaram a dar saltos e a acenar e a mulher sorriu. De novo, a porta da garagem abriu-se.


    Uma mota deteve-se atrás do carro de Caryn. Pelo retrovisor viu um homem descer e dirigir-se à casa mais próxima. Antes de subir as escadas, o homem parou para esvaziar a caixa do correio.


    Continou a observar como a família se cumprimentava e fixou-se atentamente no pai, que ia vestido com um fato. Tinha o cabelo escuro e não era tão alto como tinha imaginado. De onde estava não conseguia comprovar a cor dos seus olhos e o casaco que vestia também não lhe permitia distinguir a forma do seu corpo.


    E agora? Tinha ido até ali para satisfazer a sua curiosidade e ver aquele homem por si mesma. Mas a menos que saísse do carro e perguntasse o seu nome, não podia ter a certeza de que aquele homem fosse James Paladin, o pai biológico do seu filho.


    Se calhar deveria esquecer…


    Não, por muito tentador que fosse, não o podia fazer. Paul tinha feito uma promessa há dezanove anos e já não a podia cumprir. Mas ela confiava que o poderia fazer por ele. Por isso estava ali, prostrada como se fosse um detective.


    Tinha que haver outra maneira de confirmar que se tratava de James Paladin. Quando tivesse a certeza de que assim era, contá-lo-ia a Kevin. A escolha tinha que ser sua, algo difícil para um rapaz de dezoito anos, especialmente depois do que tinha sofrido durante o último ano.


    Tamborilou com os seus dedos sobre o volante enquanto considerava as possibilidades que tinha e decidiu ir para casa e pensar numa solução. Se calhar podia regressar de manhã, segui-lo até ao seu trabalho e ver se lá encontrava maneira de confirmar a sua identidade. Isso suporia perder o salário e as gorjetas de um dia e não podia dar-se a esse luxo.


    Resignada, Caryn pôs o motor a trabalhar, meteu a marcha-atrás e tirou o travão de mão antes de ver o motorista regressar. Ele olhou para ela e ela escondeu o rosto atrás de um mapa que tinha no assento do pendura. Não queria que a visse para o caso de ter de voltar a vigiar James Paladin.


    Ouviu a mota a arrancar, mas continuou a esconder-se atrás do mapa à espera de que ele se fosse embora. De repente, um barulho no vidro sobressaltou-a.


    O mapa saiu a voar e deixou escapar o pé do travão fazendo com que o carro fizesse marcha-atrás.


    – Que demónios…? Pare! – exclamou o homem. – Carregue no…


    Ela carregou no pedal do travão e de repente fez-se um tenso silêncio.


    Através do seu vidro fechado podia ouvi-lo a resmungar. Ao ouvir as suas palavras, o seu coração apertou-se.


    O que tinha feito? Nunca tinha tido um acidente, nunca lhe tinham passado uma multa. E por uma vez que precisava de passar despercebida…


    Inspirou e olhou pelo vidro. Já não podia fazer nada para evitar o que tinha acontecido. O homem tirou o capacete e passou a mão pelo seu cabelo escuro. Os seus olhos verdes olhavam-na e a sua mandíbula estava sombreada por uma barba de vários dias.


    Desceu o vidro e tentou sorrir.


    


    


    Pelo comportamento daquele condutor, imaginou que se trataria de um adolescente. No entanto, a pessoa que acabava de chocar contra a sua mota Harley-Davidson de apenas dois meses e recém saída da oficina graças a outro acidente, afinal era uma mulher mais ou menos da sua idade, quarenta e dois anos. A seguir reparou no seu físico, como costuma fazer mal acabava de conhecer alguém. Tinha o cabelo castanho, liso e cortado escadeado pelo queixo. Era magra e de estrutura pequena. Ainda que não pudesse determinar a sua estatura, parecia um pouco mais alta do que a média. Os seus olhos azuis transmitiam indecisão.


    Ele apoiou os punhos fechados no vidro do carro, tentando conter-se para não gritar. Não era o seu estilo amedrontar ninguém, mas o certo é que tinha tido que esperar quase um ano para ter aquela mota. E aquela era a segunda vez num mês que lhe batiam.


    Finalmente, desviou o olhar e comprovou os danos. O pára-choques tinha-se incrustado contra a roda da sua mota, exactamente da mesma forma que tinha ocorrido da outra vez.


    Tirou un caderno e um lápis da sua mochila e anotou a matrícula da mulher. Depois ficou absorto olhando para o asfalto, tentando acalmar-se antes de falar com ela.


    –Sinto muito –disse ela, aproximando-se.


    Os seus olhos encontraram-se com os da mulher; vendo de perto, eram de cor turquesa e não azuis, como lhe tinha parecido num primeiro momento, e trazia os lábios pintados de vermelho. Odiava os lábios pintados de vermelho.


    – Assustou-me quando bateu no vidro. O meu pé fugiu…


    – Eu só pretendia chamar-lhe a atenção.


    Isso acontecia-lhe por fazer de bom samaritano. Tinha-a visto com o mapa e pensava que estava perdida.


    – Por certo – acrescentou ele. – A parte traseira está metida para dentro.


    – Muito?


    – Veja você mesma.


    Ela nem se mexeu. Teria medo de sair do carro? Por acaso ele intimidava-a?


    – Temos que preencher os dados para o seguro –continuou ele.


    Ao fim de uns segundos, a mulher mostrou-se mais à vontade, ainda que parecesse nervosa. O que se estava a passar?


    – Por que não o resolvemos entre nós em vez de dar parte às companhias de seguros? Eu pagarei a reparação.


    Então era isso! Devia ter medo que a sua companhia de seguros lhe cancelasse a apólice ou mesmo que lhe retirassem a carta de condução. Deveria mostrar-se de acordo?


    Enquanto pensava na resposta, deu uma vista de olhos ao interior do carro. Estava impecável. Não havia nenhum papel nem nenhuma garrafa de água vazia no chão. Usava uma blusa branca e uma saia preta até aos joelhos, como se fosse o uniforme de uma empregada. Não parecia a típica despistada capaz de provocar um acidente. Qual seria o motivo da sua preocupação? Um marido que não admitiria que ela tivesse tido um acidente?


    Reparou na sua mão esquerda e comprovou que não tinha nenhum anel. A mulher apercebeu-se e acariciou o dedo.


    Tinha-o feito esperar demasiado tempo, mas ela continuava impassível a olhar para ele e isso agradava-lhe.


    – Se quiser pagar em dinheiro vivo, por mim não há problema – disse ele, cruzando os braços.


    Ela encolheu os ombros e respirou aliviada.


    – Quanto acha que me custará?


    – Dê-me o seu nome, morada e número de telefone e eu depois envio-lhe a factura – respondeu ele, entregando-lhe uma folha do seu caderno. Sabia pela expressão da mulher que não escreveria nada.


    – Não pode conseguir um orçamento por telefone?


    – Duvido muito.


    Não sabia porque estava a dificultar. Conhecia perfeitamente a resposta, já que os danos tinham sido os mesmos que os da vez anterior, mas estava com receio de a deixar ir embora. Se calhar era pela maneira como se comportava, apesar de parecer ter medo dele.


    – Pode pelo menos tentar?


    Ele divertia-se com o nervosismo que observava naquela mulher. Era evidente que não se tinha apercebido de que, ainda que não lhe tivesse dado o seu nome, ele poderia averiguar os seus dados através da matrícula do carro.


    Abriu o fecho do casaco, tirou o seu telemóvel e marcou um número.


    – Bronco? É o Paladin – disse ele ao telefone, e depois de fazer uma pausa, continuou: – Podia estar melhor. Tive um acidente – acrescentou, e separou o auricular enquanto Bronco gritava algo do outro lado da linha.


    Pela expressão do rosto da mulher, James percebeu que ela também tinha ouvido.


    – Uma mulher chocou contra ti? – perguntou Bronco.


    – Sim – respondeu. Ainda bem que aquela mulher não podia ouvir os seus comentários machistas.


    – Quais foram os danos?


    – Os mesmos que da vez anterior.


    – A mota pode andar na mesma?


    – Não até que esteja arranjada.


    – Daqui a um bocado estou aí para dar uma vista de olhos.


    James voltou-se de costas para a mulher.


    – Podes emprestar-me uma?


    – Tens trabalho?


    – Sim.


    – Posso tentar arranjar qualquer coisa. Não será uma Eagle, mas será potente.


    – Isso serve, obrigado – e depois de se despedir, desligou o telefone e guardou-o no bolso, antes de se voltar e dizer uma quantia à mulher. – Isso se não houver danos estruturais – acrescentou.


    Ela engoliu em seco.


    – Não seria, além disso, o seu meio de transporte para trabalhar, não?


    – Por acaso até era.


    Ela olhou para a casa dele como se estivesse a calcular os seus rendimentos. Parecia mais calma.


    – Não tem carro?


    – Isso não interessa.


    Uma pequena chama assomou-se a seus olhos.


    – Olhe, não estou a pôr em causa a minha responsabilidade e lamento imenso os incómodos que lhe causei. Vou ao banco agora mesmo e pago-lhe já e dentro de uns dias voltarei para o caso de haver alguma despesa extra. Parece-lhe bem?


    – Não.


    Ela ficou a olhar para ele com frieza.


    – Disse-me que não se importava que eu lhe pagasse em dinheiro.


    – Certo, mas acompanho-a até ao banco – disse.


    Não estava ainda disposto a perdê-la de vista. Ainda que tivesse tomado nota da matrícula do carro e soubesse que não seria difícil encontrá-la, tudo naquela mulher o intrigava.


    – Não costumo dar boleia a estranhos no meu carro, mas pode ir atrás de mim.


    Ele conteve o riso. Era muito bonita.


    – Por acaso pretende fugir?


    Ela ficou tensa.


    – Dou-lhe a minha palavra de que não o farei.


    Já tinha imaginado e era precisamente por isso que lhe parecia desconcertante que não lhe desse o seu nome nem o seu número de telefone, já para não falar dos dados do seu seguro. Era uma mulher contraditória e ele gostava das contradições.


    – Vou tirar o carro da garagem e vou atrás de si – disse ele. – Não se vá embora sem mim.


    – É melhor despachar-se. O banco fecha daqui a vinte minutos.


    James escolheu o BMW em vez do utilitário que costumava utilizar, desta forma ele também se mostraria contraditório.


    «Com que então pensas que formo parte de um grupo de motoqueiros? Tens medo de me dar o teu número de telefone? Bom, pois assim conhecerás o meu outro lado. O que é que terias feito se tivesses batido no meu BMW e eu tivesse aparecido de fato e gravata?», pensou.


    Sabendo a resposta, ou pelo menos imaginando qual seria, seguiu-a, desfrutando de que ficasse nervosa ao seu lado. Se calhar necessitava de um pouco de mistério na sua vida antes de ir à procura do filho que nunca tinha conhecido.


    


    


    Dificilmente, Caryn tinha conseguido manter a calma. Teria escrito mal a sua morada? Não se imaginava a cometer esse erro, mas teria estado a vigiar a casa errada? James Paladin era desconcertante, pensou enquanto entrava no parque de estacionamento do banco. Era contraditório, o que supunha um grande problema. Obviamente, gostava de assumir riscos, comandar, da mesma forma que o seu defunto marido, Paul. Ele também andava de mota, na qual tinha morrido precisamente num acidente um ano antes.


    Começava a entender por que Paul tinha escolhido James como doador de esperma para a inseminação artificial a que Caryn se tinha submetido há dezanove anos atrás. Tinha conhecido a sua identidade na semana anterior e agora a vida de ambos estava a ponto de mudar. E a de Kevin, também.


    Estacionou o carro e viu que ele estacionava o seu ali perto. Desejava poder dizer-lhe quem era e a ligação que havia entre ambos, mas não podia. Se Kevin decidia que não queria conhecer o homem responsável pela sua existência, era uma escolha sua, conforme o acordo escrito que Paul e James haviam feito anos antes. Caryn tinha-se apercebido na semana anterior enquanto revia uns documentos que Paul tinha guardado numa caixa. Nessa altura, tinha descoberto uma carta que James lhe tinha enviado com a sua actual morada e número de telefone.


    Aquela carta tinha sido enviada uma semana antes da morte de Paul para um apartado de correios que Caryn desconhecia. Que outros segredos não tinha ainda descoberto?


    Não queria interferir na possível relação entre James e o seu filho. Isso era algo que Kevin tinha que decidir.


    Não sabia se queria que aquele homem formasse parte da sua vida ou não. Preparara-se para que o pai biológico de Kevin formasse parte da vida do rapaz, mas isso tinha sido antes de conhecer o homem em questão, quando era tão somente um nome e uns apelidos e não uma pessoa de carne e osso. Aquele homem tinha feito despertar as hormonas que há tanto tempo estavam adormecidas.


    Ele aproximou-se dela.


    – Não tem que entrar comigo – disse ela.


    – Não tenho nada melhor para fazer.


    Os seus olhos encontraram-se. Assim de perto, era mais atraente. Os seus olhos eram de um verde mais claro do que no princípio lhe tinha parecido e tinha um cabelo espesso e brilhante. A única coisa de que não gostava era da barba.


    –Mas não se preocupe, não vou até ao multibanco consigo –acrescentou ele.


    Parecia estar a desfrutar, pensou ela. Não que estivesse a sorrir, mas adivinhava um brilho burlão nos olhos dele. Ela sorriu sem o poder evitar. Que ironia! O primeiro homem pelo qual se sentia atraída desde que Paul morrera era quem era.


    – O que é que é tão divertido? – perguntou ele ao entrar no banco mesmo quando estavam quase a fechar.


    Caryn encolheu os ombros disposta a deixá-lo com a intriga. James manteve-se à distância enquanto ela levantava uma boa parte das suas poupanças e pedia ao bancário que guardasse o dinheiro num envelope que depois entregou a James.


    – Preciso de um recibo – disse Caryn quando estavam à porta do seu carro.


    Ele tirou o seu caderno do bolso, escreveu algo, assinou e arrancou a folha, entregando-a.


    – Por que é que não me leva à oficina amanhã para ir buscar a mota de substituição?


    – Não tem amigos?


    – Claro que tenho amigos.


    Ela ficou a olhar para ele. Outra vez a expressão burlona.


    – Apanhe um táxi que eu pago-o também – disse ela, sentindo que o rosto lhe ardia e tentando disfarçá-lo. – Tenho a impressão de que não foi o primeiro acidente que teve com a sua mota.


    Ele assentiu com a cabeça.


    – Tem razão. É o segundo e ambos foram muito semelhantes.


    – Acho que devia estacionar a mota de outra maneira.


    Ele riu-se e, depois de uns segundos, meteu a mão no bolso do seu casaco e tirou um cartão.


    – Vejo-a novamente dentro de poucos dias, mulher misteriosa – disse, e foi-se embora.


    Ela ficou a ler o cartão. James Paladin, Investigador, ARC Segurança.


    Se calhar afinal, não era tão parecido com o Paul.


    


    


    Uma hora mais tarde, Caryn estava nervosa à espera que o seu filho falasse.


    – Não o quero conhecer – murmurou Kevin por fim. Levantou-se da mesa da cozinha e aproximou-se da janela que dava para o pequeno jardim.


    Caryn ficou sentada, dando-lhe tempo para que assimilasse a existência de James Paladin. Ela tinha tido uma semana de vantagem, mas isso não queria dizer que estivesse tranquila nem que o tivesse aceitado.


    Tinha-lhe explicado tudo o que sabia, que Paul tinha escolhido James como doador de esperma e que tinham chegado a um acordo segundo o qual o filho concebido teria direito a conhecer James quando fizesse dezoito anos. Tinha-lhe contado como tinha sabido do acordo entre os papéis de Paul e como tinha encontrado a carta com a última morada de James. Não havia nenhuma nota que dissesse que continuava a querer conhecer Kevin.


    – Não sou obrigado a vê-lo – acrescentou Kevin com os braços cruzados. – Isso é o que diz o acordo.


    – Isso é verdade! Nada te obriga a fazê-lo.


    Ele passou as mãos pelo cabelo, da mesma forma que James havia feito momentos antes. Aquele gesto chamou-lhe a atenção. Se calhar Kevin tinha feito isto sempre, mas agora parecia ter maior importância.


    – Preferia que não mo tivesses dito – disse o rapaz.


    – Preferia não ter tido que o fazer.


    Ele ficou pensativo durante uns segundos.


    – Nunca faças promessas que não possas cumprir e cumpre sempre as tuas promessas – disse, repitindo as palavras que a sua mãe tantas vezes lhe tinha dito.


    Era a sua filosofia e também tinha sido a de Paul. Ela tinha cumprido com a sua obrigação. Pôs-se de pé e alisou a saia. Os seus dedos roçaram no cartão que estava no bolso.


    – Por certo, é investigador privado – acrescentou, dando-lhe a última informação, convencida de que isso lhe interessaria.


    Kevin levantou a cabeça.


    – Ah, sim?


    – Se decidires conhecê-lo, vais dizer-me? – perguntou.


    Desejava abraçá-lo como quando tinha cinco anos. Tinha sido muito duro para ele assumir a morte de Paul.


    – Acho que sim.


    – Queres ficar para jantar?


    – Não, o Jeremy vem estudar comigo e ele traz pizza.


    – Está bem.


    Caryn tinha comprado aquele velho dúplex perto da universidade de Kevin e cada um tinha um andar com dois quartos.


    – Que tal o trabalho? – perguntou o rapaz.


    – Hoje recebi boas gorjetas.


    – A Vénus foi?


    – Sim – respondeu, tirando um copo do armário.


    A atracção que Kevin sentia pela jovem empregada que trabalhava com ela preocupava-a. Estava-se a converter em mais uma obsessão.


    – Perguntou-te por mim?


    – Não – respondeu Caryn.


    Ele estava quase a sair, mas parou junto à porta.


    – Que aspecto é que ele tem? Sou parecido com ele?


    Ela assentiu. A semelhança era evidente. Tinham os mesmos rasgos à excepção da cor dos olhos. As suas mãos também eram iguais, com os dedos compridos e as palmas largas. A sua estatura era semelhante, apesar de que Kevin estivesse ainda a crescer.


    – Por que é que o papá escolheu esse homem?


    – Não sei. Acho que se conheciam, mas não sei que tipo de relação tinham.


    – Bom, até logo – disse o rapaz despedindo-se.


    Depois da porta se fechar, foi à procura de algo para fazer. Abriu a porta do frigorífico e ficou a olhar lá para dentro. Tinha perdido peso desde a morte de Paul. Devia preparar o jantar, mas duvidava que pudesse comer muito.


    Caminhou sobre o chão de madeira até um telemóvel que estava a carregar, pegou nele e imediatamente o voltou a deixar no seu lugar. A quem ia telefonar? A ninguém até que Kevin tomasse a decisão de conhecer James. Até então não contaria nada à sua mãe, nem ao seu irmão nem sequer à sua melhor amiga.


    Tinha depositado muitas esperanças no seu regresso a casa. Algumas pessoas pensavam que se aferrava ao seu filho, que a sua decisão de comprar o dúplex respondia à sua vontade de o ter por perto em vez de deixar que ele se convertesse num adulto independente. Se calhar era verdade em parte. Tinha-lhe custado mais trabalho que a ela assumir a morte de Paul e tinha decidido especializar-se em criminologia como o seu pai.


    Preocupava-a que a filosofia de vida de Paul tivesse influenciado Kevin. De facto, o rapaz estava convencido de que o acidente que tinha posto fim à vida de Paul tinha sido intencionado, apesar de que se tinha investigado e nada tinha indicado que a suspeita de Kevin pudesse ser certa. Ultimamente Caryn tinha-se perguntado o mesmo.


    De momento, a curiosidade que sentia por conhecer o homem cuja generosidade lhe tinha permitido ter Kevin estava saciada. Era alto, moreno e bonito e o seu filho parecia-se com ele. O seu trabalho requeria inteligência, astúcia, reacções rápidas e uma predisposição a afrontar riscos, o aspecto de Paul que mais difícil lhe tinha sido assumir ao longo dos anos, tal como tinha descoberto depois.


    Tinha Kevin pensado naquele homem? Paul e ela nunca lhe tinham ocultado que tinha sido concebido graças a inseminação artificial. Claro que Paul nunca lhe tinha falado de James Paladin nem do acordo. Entendia que não o tivesse dito a Kevin, mas por que não a ela? Se não tivesse descoberto aquele acordo, o que é que tinha acontecido? James tê-los-ia procurado para os acusar de incumprimento do contrato?


    Se Kevin não contactasse com aquele homem, viria ele procurá-lo? Não seria muito difícil para um investigador privado dar com eles.


    Se calhar depois de tudo tinha ainda que intervir nem que fosse só para dizer que Kevin não o queria conhecer. Mas daria algum tempo ao rapaz para que tomasse uma decisão e esperava que James também o fizesse.


    


    


    Naquela mesma noite, a campainha de James tocou. Sentiu o coração apertado enquanto descia as escadas até à porta. Apesar dos vinte anos que levava a trabalhar naquela profissão, era surpreendido pela incerteza que sentia cada vez que tocava o telefone ou que lhe tocavam à porta. Claro que aquilo não tinha nada a ver com o seu trabalho.


    – Trouxe algo para comer – anunciou Cassie Miranda ao passar junto dele, deixando à sua passagem um agradável cheiro a alho e manjericão.


    Ele disfarçou a sua decepção, ou talvez fosse alívio, de que alguém de dezoito anos, se calhar com os seus mesmos olhos verdes, estivesse ali. Pelo menos ele gostaria de saber se se tratava de um rapaz ou de uma rapariga.


    – Tínhamos combinado alguma coisa, Cass?


    Ela olhou à sua volta.


    – Tens companhia?


    – Não.


    – Heath está em Seattle e eu senti-me sozinha.


    Ele fechou a porta e seguiu-a até à cozinha.


    – Namoras há três semanas e já te esqueceste do que é comer sozinha?


    – É incrível, não é?


    James sabia por que é que Cassie estava ali e não tinha nada a ver com o facto de que o seu namorado estivesse fora de viagem. Durante o ano em que James e Cassie tinham estado a trabalhar como detectives em Arc Seguridad, tanto eles como o seu chefe, Quinn Gerard, tinham feito uma grande amizade. Só a eles lhes tinha contado acerca da sua vida e do que estava à espera.


    – Soubeste alguma coisa? – perguntou ela, tirando uns pratos.


    – Nada.


    – Dá-lhes tempo.


    – Se calhar o Paul decidiu não cumprir o nosso acordo.


    – Pelo que me contaste de Paul Brenley, não acho que te devas preocupar em relação ao cumprimento da sua palavra – disse Cassie, deixando a comida a um lado e apoiando as mãos na bancada. – Pensemos na nossa maior preocupação, o que é que acontece se o rapaz não te quiser conhecer?


    – Não seria estranho – disse ele, colocando um frasco de queijo parmesão junto aos pratos.


    – É a isso que me refiro, Jamey. Se não receberes notícias dos Brenley, terás que os procurar e obter tu mesmo as respostas, algo que será muito fácil, a menos que estejam nalgum programa de protecção de testemunhas – disse ela, sorrindo antes de continuar a servir os ravioli. – De facto, eu até pensava que já o tivesses feito.


    – Prometi que não os procuraria e cumpri a minha promessa. Não me quero aproveitar das minhas fontes a menos que me veja obrigado a fazê-lo. Vemos demasiadas coisas estranhas no nosso trabalho, Cass. Talvez o meu acordo com o Paul tenha sido pouco mais do que um aperto de mãos, mas quero acreditar que ele também cumprirá a sua parte.


    O mesmo tinha decidido naquela tarde a respeito da mulher que tinha chocado contra a sua mota. Queria confiar que iria cumprir com a sua palavra e que ainda existiam pessoas nas quais se podia confiar.


    – Por falar nisso, que tal o teu encontro?


    Tinha-se esquecido daquela mulher, o que não era bom sinal. Já não saía com mulheres por diversão. Agora, decidido a criar raízes, via em cada mulher uma possível esposa e mãe dos seus filhos.


    – Correu bem – respondeu.


    – Quantos anos tinha?


    Ele dirigiu-lhe um olhar irónico.


    – Tão nova? – perguntou ela inocentemente.


    – Por acaso tenho que te lembrar que o teu namorado é onze anos mais velho do que tu?


    – Sim, onze, mas não vinte.


    – Também não era tão nova.


    – Então, quantos anos tinha?


    – Vinte e cinco.


    – Só dezassete anos de diferença? Não está mal. Jamey, Jamey, Jamey. Agora, a sério, o que é que procuras numa mulher tão nova?


    «Filhos, um lar», pensou.


    – Força – disse, sorrindo em vez de dizer o que estava realmente a pensar.


    Durante o resto da noite, James evitou contar a Cassie o incidente que tinha tido naquela mesma tarde com a mota, pois tinha a certeza de que ela lhe faria todo o tipo de perguntas quando soubesse que a mulher era da sua idade. De certeza que lhe perguntaria se era atraente. Lembrou-se do modo como ela tinha acariciado o dedo anelar, como se tivesse uma aliança. Divorciada? Viúva? Ainda que tivesse reparado numa certa vulnerabilidade nela, não lhe tinha parecido uma mulher débil.


    Também lhe perguntaria se lhe tinha parecido inteligente, e sim, assim tinha sido. Tinha gostado especialmente da forma como lhe tinha dito que apanhasse um táxi e que depois ela o pagaria.


    Mas a pergunta que Cassie lhe faria, e à qual não saberia dar resposta, seria o que é que ela lhe ocultava. Não sabia, mas era evidente que tinha algo quando tinha evitado dar-lhe o seu nome e os dados do seguro.


    Aquele encontro tinha chegado à sua vida precisamente num momento em que ele precisava de alguma acção.


    Depois de Cassie se ir embora por volta das dez, James sentou-se em frente do seu computador, mas não se pôde concentrar, e por isso saiu para o pátio. O tamanho da sua casa e a frondosa vegetação abafavam o som da rua. Os pássaros estavam a dormir. Há um ano não teria podido imaginar-se a viver numa casa como aquela, de quatro assoalhadas e espaço suficiente para uma família. Tinha nascido e tinha sido criado em San Francisco. Durante os vinte anos que tinha passado como caça-recompensas e depois do seu divórcio, tinha ocupado um pequeno apartamento na cidade.


    Quando o seu pai morreu no ano anterior, James tinha decidido que já tinha chegado o momento de levar a vida com calma e tinha encontrado aquela casa que, desde o primeiro momento, tanto lhe tinha agradado. Tinha-se ocupado em arranjar o jardim e tinha muitas coisas por fazer naquele pátio. Da mesma forma que na sua vida. Já tinham ficado para trás os dias em que perseguia fugitivos.


    Tinha decidido aceitar o emprego na ARC porque investigar era a única coisa que sabia fazer.


    Mas também queria uma mudança na sua vida pessoal. Queria um lar, ainda que não fosse um lar tradicional. Não se importava se a mulher que escolhesse para formar consigo um casal tivesse filhos, ainda que quisesse ter algum próprio, se é que já não era demasiado tarde.


    Já tinha um filho próprio, mas não o tinha visto crescer. Se calhar agora podiam tornar-se amigos. Permiti-lo-ia Paul? E a sua esposa Caryn, que ele nunca tinha conhecido, pensaria que se estava a intrometer nas suas vidas? Tinham conseguido dar um irmão àquele filho? Tinha havido muitas vezes em que se tinha perguntado se seria boa ideia conhecer aquele filho, dadas as complicações que isso poderia acarretar a todas as pessoas implicadas, mas ele era un homem de palavra que cumpria sempre as suas promessas.


    O não poder controlar a situação tirava-o do sério. Não tinha nada que pudesse fazer senão esperar.
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